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RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

 
 
Senhores Accionistas, 
 
Dando cumprimento ao disposto na Lei, vem o Conselho de Administração da FAMIGESTE 
SGPS, S.A., no exercício da sua competência, apresentar o Relatório de Gestão relativo ao 
exercício de 2005. 
 
 
Análise do Desempenho 
 
O exercício de 2005 caracterizou-se pela reorganização da actividade da FamiGeste, dando 
cumprimento à grande maioria dos objectivos anunciados ao Senhores Accionistas, aquando da 
aprovação de contas do exercício de 2004. 
 
Deste modo, a 7 de Abril de 2005, por escritura pública celebrada no 4.º Cartório Notarial de 
Lisboa: 
·  A denominação da Sociedade passou de FamiGeste – Negócios e Consultoria, S.A. a 

FamiGeste SGPS, S.A.; 
·  O objecto da Sociedade passou a “gestão de participações sociais noutras sociedades como 

forma indirecta de exercício de actividades económicas”; 
·  O capital social da Sociedade aumentou para � 100.000,00 (cem mil euros), em resultado de um 

reforço de � 50.000,00 (cinquenta mil euros). 
 
Foi, ainda, deliberado em Assembleia Geral de 28 de Março, o reforço das prestações acessórias de 
capital, pelo montante de � 50.000,00 (cinquenta mil euros), passando o seu valor para o total de 
� 60.000,00 (sessenta mil euros). 
Por vicissitudes várias, o cumprimento desta deliberação não pôde ocorrer no exercício em análise 
mas será concretizado durante 2006. 
 
O objectivo de reforço dos capitais próprios, contido no aumento de capital e no aumento das 
prestações acessórias, era o reforço da solvabilidade da Empresa ou, no mínimo, a sua manutenção. 
Tendo em conta o diferimento do reforço das prestações acessórias que, a não existir, teria 
permitido o cumprimento mínimo do objectivo proposto, assinalamos que, formalmente, ficámos 
aquém do que pretendíamos. 
 
Cumprindo, igualmente, o objectivo anunciado de reduzir os custos operacionais e os custos 
financeiros da FamiGeste, importa sublinhar: 
·  Em Agosto, mudámos de instalações e alterámos a sede social para a Rua das Flores n.º 12, 2.º 

andar, em Lisboa, com um efeito significativo nos custos com instalações e, reflexamente, nos 
custos operacionais; 

·  Em Julho, renegociámos a conta corrente caucionada com o Banco Efisa, transformando-a num 
financiamento de médio/longo prazo e contratámos nova conta corrente caucionada pelo 
montante que nos pareceu indicado para ocorrer a necessidades pontuais de tesouraria. Estes 
aspectos foram determinantes no reequilibro da tesouraria da FamiGeste e permitiram encarar o 
futuro próximo com uma tranquilidade essencial a um correcto desenvolvimento da actividade. 
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Os Quadros I e II reflectem, num ano que se quis de reorganização, a gestão de participações 
financeiras durante o exercício de 2005. 
 
Determinada pelo abandono da consultoria no seio da FamiGeste, a única aquisição do ano foi 
sobre o capital social da Consult Box – Sociedade de Consultoria, Lda. que, como previsto, passa a 
domiciliar a actividade de consultoria desenvolvida, no passado, pela FamiGeste. 
 
Igualmente assinalável, durante o exercício de 2005, foi a celebração com o Banco Efisa de 
Contrato Promessa de Venda de 23.321 acções representativas do capital social da Fundbox SGFII. 
Esta operação, celebrada a 3 de Agosto, terá um impacto significativo nos proveitos de 2006. Após 
esta alienação, a posição da FamiGeste no capital social da Fundbox passará para 29%. 
 
 

Quadro I – Variações Patrimoniais 2005 
 

Data Empresa Aumento capital 
social (� ) 

Aquisição (� ) Alienação (� ) 

03-08-2005 Consult Box 0,00 2.500,00 0,00 
Totais  0,00 2.500,00 0,00 

 
 

Quadro II – Participações Sociais a 31/12/2005 
 

Empresa Saldo inicial (� ) Variação (� ) Saldo final (� ) Participação 
relativa 

Mircela 4.500,00 0,00 4.500,00 90,00% 
Alecrim às Flores 9.000,00 0,00 9.000,00 90,00% 
Fundbox 351.345,33 0,00 351.345,33 32,33% 
Willow 2.500,00 0,00 2.500,00 50,00% 
Balak 3.000,00 0,00 3.000,00 30,00% 
Consult Box 0,00 (+) 2.500,00 2.500,00 50,00% 

Totais 370.345,33 (+) 2500,00 372.845,33  
 
 

Quadro III – Valorização das Participações Sociais a 31/12/2005 (*) 
 

Empresa Valor (� ) Participação (%) Valor Famigeste (� ) 
Alecrim às Flores 692.858,53 90,00 623.572,68 
Fundbox 4.900.000,00 32,33 1.584.170,00 
Willow 600.000,00 50,00 300.000,00 
Balak 143.462,00 30,00 43.038,60 
Consult Box 71.847,00 50,00 35.923,50 
Totais 6.408.167,53  2.586.704,78 
(*) Valorização da responsabilidade de Consult Box – Sociedade de Consultoria, Lda. 

 
Custos 
 
Existem, conforme consta nas demonstrações financeiras deste período, custos que totalizam 
� 197.579,92 assim representados: 
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Contas Euros 
Fornecimentos e Serviços Externos 80.356,04 
Custos com o Pessoal 77.573,77 
Amortizações do Exercício 11.411,49 
Impostos 6.047,77 
Custos Financeiros 19.790,21 
Custos Extraordinários 2.400,64 
Outros Custos operacionais 0,00 
 
 
Proveitos 
 
Em igual período verificou-se, relativamente ao total dos proveitos: 
 

·  Prestação de Serviços................................................................. � 14.250,00 
·  Outros Proveitos Operacionais.................................................. � 67.238,87 
·  Proveitos Financeiros.......................................................................... � 5,36 
·  Proveitos Extraordinários.......................................................... � 14.822,46    

 
 
Resultados 
 
Foi apurado, neste exercício, um resultado líquido negativo de � 101.263,23 
 
 
Conclusão 
 
As contas do exercício de 2005 reflectem, adequadamente, a actividade desenvolvida.  
 
Os proveitos do período em análise dizem respeito, maioritariamente, à actividade de 
acompanhamento da gestão das participadas. Este tipo de actividade trará, no futuro, proveitos de 
outra natureza, como será o caso dos dividendos das participadas que, estamos convictos, se 
constituirão, progressivamente, numa importante parcela dos proveitos totais da Companhia. 
Atendendo à maturação dos negócios existentes, esperamos que os exercícios de 2006 e futuros 
venham a reflectir esta realidade. 
 
 
Perspectivas para 2006 
 
É objectivo do Conselho de Administração que o exercício de 2006 seja um ano em que, 
reforçando a consolidação iniciada no final de 2005, permita trazer a actividade da FamiGeste 
SGPS para níveis de rendibilidade que satisfaçam os critérios dos nossos accionistas. 
Se é bem verdade que o efeito valorização potencial, claramente reflectido no Quadro III do ponto 
Análise do Desempenho, indica, aparentemente, que as decisões de investimento, valorização e 
desinvestimento tomadas pela FamiGeste, parecem estar no caminho adequado, não é bom 
esquecer que o factor rendimento é, absolutamente, essencial para a afirmação e crescimento da 
FamiGeste como Sociedade Gestora de Participações Sociais. 
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Para o próximo exercício propomos, ainda: 
 

�  Adquirir a totalidade do capital social da Consult Box – Sociedade de Consultoria, Lda. 
 
�  Reforçar a participação na Balak – Contabilidade e Fiscalidade, Lda. 

 
�  Subsistir na procura activa de uma primeira unidade que viabilize o arranque operacional da 

Hotel Paço – Gestão e Exploração Hoteleira, S.A. 
 

�  Aproveitando a curva de experiência do Alecrim às Flores, lançar um novo projecto 
temático – Stephens Cru Bar – na área da restauração que dê escala a este negócio que, 
comprovadamente, tem um nível de rendibilidade muito elevado. 

 
�  Na área hoteleira, avaliar a possibilidade de entrar no turismo residencial associado ao golfe 

com o projecto, já em estudo, denominado Casas du Golf. 
 
�  Procurar novas oportunidades de crescimento no negócio financeiro, mantendo vivo o 

interesse no crédito imobiliário, onde consideramos que existem nichos interessantes, 
potenciais parceiros e onde a FamiGeste e as suas associadas detêm um conhecimento que 
pode trazer valor ao projecto. Nesta linha, temos, aliás, em desenvolvimento, um Plano de 
Negócio consideravelmente avançado. 

 
�  Adjudicar avaliação externa da FamiGeste que permita alargar, criteriosa e moderadamente, 

a base accionista da Sociedade com o objectivo de, reforçando os capitais próprios, criar 
condições para tomar novas oportunidades de investimento. 

 
�  Reforçar os meios técnicos da Empresa na área da gestão, acompanhamento e controlo 

administrativo-financeiro, libertando a gestão de topo, progressiva e crescentemente, para a 
área do negócio. 

 
�  Domiciliar a actividade da Balak nas actuais instalações da FamiGeste, beneficiando, deste 

modo, de um serviço de contabilidade e controlo que, embora externalizado, apresenta 
todas as vantagens de uma contabilidade interna. 

 
�  Lançar o “sítio” da FamiGeste em www.famigeste.com. 

 
�  Aproveitando a institucionalização e a formalização crescentes que algumas das propostas 

atrás referidas implicam, criar as condições para, a médio prazo, e com o apoio de parceiro 
adequado, lançar um I.P.O. do capital da FamiGeste SGPS, S.A. que possa, 
definitivamente, impor a FamiGeste como uma referência na sua área de negócio. 

Concluindo, poderemos dizer que o presente exercício cumpriu, maioritariamente, os objectivos 
propostos por este Conselho de Administração e fixou as condições necessárias para que o 
exercício de 2006 corresponda, igualmente, aos nossos propósitos que, naturalmente, têm como fim 
último a defesa dos interesses da FamiGeste, dos seus funcionários e dos seus accionistas. 
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Aplicação de Resultados 
 
De acordo com o exposto, propomos que sejam aprovadas as contas do exercício bem como a 
transferência para a conta de Resultados Transitados, do resultado negativo apurado que totaliza 
� 101.263,23 (cento e um mil duzentos e sessenta e três euros e vinte e três cêntimos).  
 
 
Agradecimentos 
 
Aos nossos Colaboradores e a todos os Colaboradores das Empresas Participadas, Fornecedores e 
Instituições de Crédito, por todo o apoio que nos têm dado e possam vir a dar nos futuros desafios 
da FamiGeste SGPS, S.A. 
 
 
 
Lisboa, 7 de Março de 2006 
 
 
 
 

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
�
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 � � �� � �� � �� � � ����
(Unidade: Euros) 

Exercícios Códigos das contas 

2005 2004 

POC 

Activo 

Activo bruto Amortizações e 
ajustamentos 

Activo liquido Activo liquido 

  Imobilizado:         

43+441/6+449  Imobilizações incorpóreas 4.000,96 3.558,15 442,81 149,13 

42+441/6+448  Imobilizações corpóreas 104.237,95 22.733,35 81.504,60 35.827,64 

41+441/6+447  Investimentos financeiros 372.845,33   372.845,33 370.345,33 

    481.084,24 26.291,50 454.792,74 406.322,10 

  Circulante:         

32 a 37  Existências         

21+22+24+25+26  Dividas de terceiros:         

        Médio e longo prazo 478.790,81   478.790,81   

        Curto prazo 36.839,18   36.839,18 162.745,23 

15+18  Títulos negociáveis         

11 a 14  Depósitos bancários e caixa 671,02   671,02 3.723,11 

    516.301,01   516.301,01 166.468,34 

27  Acréscimos e diferimentos 3.866,03   3.866,03 1.643,21 

  Total do activo 1.001.251,28 26.291,50 974.959,78 574.433,65 
 

Exercícios 
Códigos das contas 

POC 

Capital próprio e passivo 
2005 2004 

  Capital próprio:     

51  Capital 100.000,00 50.000,00 

54  Prémios de emissão de acções (quotas)     

56  Reservas de reavaliação     

571  Reservas legais     

52+53+55+572/9  Restantes reservas e outros capitais próprios 10.000,00 10.000,00 

59  Resultados transitados -128.005,18 -54.957,23 

   Subtotal   -18.005,18 5.042,77 

88  Resultado líquido do exercício -101.263,23 -73.047,95 

89  Dividendos antecipados     

    Total do capital próprio -119.268,41 -68.005,18 

  Passivo:     

29  Provisões para riscos e encargos     

21+22+23+24+25+26  Dividas a terceiros:     

231+12    Médio e longo prazo 931.503,40 295.000,00 

     Curto prazo 152.228,05 339.340,93 

   1.083.731,45 634.340,93 

27 Acréscimos e diferimentos 10.496,74 8.097,90 

   Total do passivo   1.094.228,19 642.438,83 

    Total do capital próprio e do passivo  974.959,78 574.433,65 
 

 O Técnico Oficial de Contas  A Administração 
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(Unidade: Euros)

Cód. das contas Cód. das contas

POC POC

Custos e perdas Proveitos e ganhos
61 Custo das mercad.vendidas e das mat.consumidas 71+72 Vendas e prestações de serviços 14.250,00 21.500,00

62 Fornecimentos e serviços externos 80.356,04 80.356,04 75.782,51 75.782,51 Variação da produção

Custos com o pessoal: 75 Trabalhos para a própria empresa

641+642  Remunerações 63.496,25 56.875,30 74 Subsídios à exploração

643 a 648  Encargos sociais: 14.077,52 77.573,77 13.577,20 70.452,50 73+76 Outros proveitos e ganhos operacionais 67.238,87 62.331,88

66 Amortizações do imobilizado corpóreo e incorpóreo 11.411,49 6.877,24 (B) Proveitos e ganhos operacionais 81.488,87 83.831,88

67 Provisões 11.411,49 6.877,24 784 Rendimentos de participações de capital

63 Impostos 4.396,63 913,89 7812+7815+7816+783

Rendimentos de títulos negociáveis e de 
outras aplicações financeiras

65 Outros custos perdas operacionais 4.396,63 75,00 988,89
7811+7813+7814+7818+ 

785+786+787+788 Outros juros e proveitos similares 5,36 5,36 27,58 27,58

(A) Custos e perdas operacionais 173.737,93 154.101,14 (D) Proveitos e ganhos correntes 81.494,23 83.859,46

683+684 Amortizações e ajustamentos de Aplic.e Invest. Fin. 79 Proveitos e ganhos extraordinários 14.822,46 14.822,46 1.889,76 1.889,76
681+682+685+686+

687+688 Juros e custos similares 19.790,21 2.244,57 2.244,57 (F) Proveitos totais 96.316,69 85.749,22

(C) Custos e perdas correntes 193.528,14 156.345,71

69 Custos e perdas extraordinários 2.400,64 1.607,09

(E) Custos e perdas do exercício 195.928,78 157.952,80

86 Impostos sobre o rendimento do exercício 1.651,14 844,37

(G) Custos totais 197.579,92 158.797,17

88 Resultado liquido do exercício -101.263,23 -73.047,95

96.316,69 85.749,22

O Técnico Oficial de Contas A Administração

   Resultados antes de impostos (F) - (E) = -99.612,09 -72.203,58

   Resultado liquido do exercício (F) - (G) = -101.263,23 -73.047,95

   Resultados financeiros (D-B) - (C-A) = -19.784,85 -2.216,99

   Resultados correntes (D) - (C) = -112.033,91 -72.486,25

� � � � 	 � �� � � � 	 � �� � � � 	 � �� � � � 	 � �

   Resultados operacionais (B) - (A) = -92.249,06 -70.269,26

� � 	 � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � 	 � 
 � � � � 
 � � 
 � 
 � � �� � 	 � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � 	 � 
 � � � � 
 � � 
 � 
 � � �� � 	 � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � 	 � 
 � � � � 
 � � 
 � 
 � � �� � 	 � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � 	 � 
 � � � � 
 � � 
 � 
 � � �

Exercícios Exercícios

2005 2004 2005 2004
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ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 
 
 
00 - Introdução 
 
a) Objecto social e identificação da Empresa 
 
FAMIGESTE – S.G.P.S, S.A. tem por objecto a gestão de Participações Sociais ; tem a sua sede na 
Rua das Flores, N.º 12 - 2, na freguesia de São Paulo, no concelho de Lisboa, o n.º de identificação 
de pessoa colectiva  505560658, detém o capital social de Cem mil Euros e encontra-se  
matriculada na Conservatória  do Registo Comercial de Lisboa sob o n.º 11881. 
 
b) Indicações gerais 
 
As notas que se seguem respeitam à numeração definida no Plano Oficial de Contabilidade (POC).   
As notas não incluídas neste anexo, não são aplicáveis ou não são significativas para a compreensão 
das demonstrações financeiras.  
Os valores indicados são expressos, salvo indicação em contrário, em Euros. 
 
 
 
01 - Princípios contabilísticos 
 
As demonstrações financeiras foram preparadas segundo a convenção dos custos históricos, e na 
base da continuidade das operações da Empresa, em conformidade com os princípios 
contabilísticos fundamentais da prudência, consistência, substância sobre a forma, materialidade e 
especialização dos exercícios. 
 
 
 
03 - Critérios valorimétricos e contabilísticos 
 
a) Imobilizações incorpóreas  
 
Encontram-se valorizadas ao custo de aquisição e são amortizadas pelo método das quotas 
constantes.  
 
b) Imobilizações corpóreas 
 
As imobilizações corpóreas estão mostradas pelos valores que resultaram da sua aquisição. 
As amortizações são calculadas pelo método das quotas constantes. 
As despesas de reparação e manutenção corrente do imobilizado sem grande relevo são 
consideradas como custos do ano em que ocorrem. 
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b) Investimentos Financeiros 
 
Os investimentos financeiros em Empresas Associadas são expressos pelo custo histórico, 
reavaliado, até à concorrência com o respectivo valor nominal, em função dos aumentos de capital 
ocorridos nas empresas participadas como consequência da incorporação de reservas. As 
respectivas reservas de reavaliação encontram-se referidas na Nota 39. 
 
 
 
06 – Indicação das situações que afectem significativamente os impostos futuros 
 
De acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais estão sujeitas a revisão e correcção por 
parte das autoridades fiscais durante um período de quatro anos (dez anos para a Segurança Social). 
Deste modo, a declaração fiscal do corrente exercício poderá vir ainda a ser sujeita a revisão. 
No entanto, entende-se que as correcções de eventuais e/ou inspecções por parte das autoridades 
fiscais àquelas declarações de rendimentos, não terão efeito significativo nas demonstrações 
financeiras em 31 de Dezembro de 2005. 
 
 
 
07 - Pessoal ao serviço da empresa 
 
O número médio de pessoas ao serviço da Empresa durante o exercício foi de um empregado. 
 
 
10 – A. Activo imobilizado 
 
Movimentos ocorridos nas rubricas do activo imobilizado constantes do balanço e nas respectivas 
amortizações e provisões, de acordo com os seguintes quadros discriminativos: 

                                                                                      (Unidade: Euros) 

 

Act ivo  b ru to
Saldo inicial 3410.56 47446.22 370345.33
Reavaliação
Aumentos 590.40 56791.73 5500.00
Alienações
Transferências e abates

Saldo final 4000.96 104237.95 375845.33

Am ort izações  e abates
Saldo inicial 3261.43 11618.58
Reforço 296.72 11114.77
Regularizações

Saldo final 3558.15 22733.35

Rubr icas
Im obi l izações 
inco rpó reas

Im ob il izações 
corpóreas

Inves tim entos  
financeiros
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40 - Movimentos dos capitais próprios 
 

(Unidade: Euros) 

 

A proposta de aplicação do resultado líquido do exercício é a seguinte: 
 

   Resultados transitados  - 101 263. 23 Euros 

 
 
43 – Remunerações atr ibuídas aos órgãos sociais 
 

Mesa de Assembleia Geral
Conselho Administração 50,000.00
Conselho Fiscal

Total

Descr ição Valo r

 

 
 
 
 
 
 
 
 

51 - Capital 50,000.00 50,000.00 100,000.00

52 - Acções (quotas) próprias:

  521 - Valor nom inal

  522 - Descontos e prém ios

53 - Prestações suplementares 10,000.00 10,000.00

54 - Prém ios de em issão de acções (quotas)

55 - Ajustamentos de partes de capital em  filiais e 
associadas:

  551 - Ajustamentos de transição

  552 - Lucros não atribuídos

  553 - Outras variações nos capitais próprios

  554 - Depreciações

56 - Reservas de reavaliação

57 - Reservas

  571 - Reservas legais

  572 - Reservas estatutárias

  573 - Reservas contratuais

  574 - Reservas livres

  575 - Subsídios

  576 - Doações

59 - Resultados transitados -54,957.23 -54,957.23

88 - Resultado líquido do exercício -73,047.95 101,263.23 -174,311.18

Total -68,005.18 50,000.00 101,263.23 -119,268.41

Saldo finalRubricas Aum entos Dim inuiçõesSaldo inicial
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48 - Outras informações 
 

a) Cash Flow  (Meios libertos líquidos) 
 

                                     (Unidade: Euros) 

     

R e su lta d o  líq u id o  d o  e xe rc íc io -1 0 1 ,2 6 3 .2 3
A m o rtiza çõ e s 1 1 ,4 1 1 .4 9
P ro v isõ e s

T o ta l -8 9 ,8 5 1 .7 4   
 
 
 

b) Acréscimos e diferimentos 
 

Decomposição dos saldos evidenciados no balanço em 31 de Dezembro de 2005: 

 (Unidade: Euros) 

S e g u r o  A c .  T r a b a lh o  D o e n ç a s  P r o f is s io n a is 1 , 1 5 6 . 2 3  �
S e g u r o  L e a s in g 2 3 . 7 9  �
S e g u r o  A u to m ó v e l 2 6 4 . 8 0  �
O u t r o s  S e g u r o s 1 6 . 8 9  �
O u t r o s  c u s to s  d i f e r id o s 2 , 4 0 4 . 3 2  �

T o t a l 3 , 8 6 6 . 0 3  �

R e m u n e r a ç õ e s  a  l iq u id a r 9 , 8 8 7 . 5 2  �
   

O u t r o s  a c r é s c im o s  d e  c u s t o s 6 0 9 . 2 2  �
T o t a l 1 0 , 4 9 6 . 7 4  �

C u s t o s  d i f e r i d o s  

A c r é s c i m o s  d e  c u s t o s
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 (Unidade: Euros)

RUBRICAS
� � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � �

Recebimentos de clientes +    64 927
Pagamentos a fornecedores -    41 411

Pagamentos ao pessoal -    58 785

FLUXO GERADO PELAS OPERAÇÕES = -   35 269

Pagamento / recebimento do imposto sobre o rendimento - -   2 711

Outros recebimentos / pagamentos relativos à actividade operacional -    71 062 -   68 351

FLUXOS GERADOS ANTES DAS RUBRICAS EXTRAORDINÁRIAS = -   103 620

Recebimentos relacionados com rubricas extraordinárias +
Pagamentos relacionados com rubricas extraordinárias -

FLUXOS DAS ACTIVIDADES OPERACIONAIS (1) = -   103 620
� � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � 	 � � � �

   RECEBIMENTOS PROVENIENTES DE:

Investimentos financeiros +    145 756

Imobilizações corpóreas +

Imobilizações incorpóreas +
Subsídios de investimento +

Juros e proveitos similares +     4

Dividendos +    145 761

   PAGAMENTOS RESPEITANTES A:

Investimentos financeiros -

Imobilizações corpóreas -    3 737
Imobilizações incorpóreas - -   3 737

FLUXOS DAS ACTIVIDADES DE INVESTIMENTO (2) =    142 024
� � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � 	 � � � �

   RECEBIMENTOS PROVENIENTES DE:

Empréstimos obtidos +    722 500

Empréstimos concedidos +    33 361

Aumento de capital, prestações suplementares e prémios de emissão +    50 000
Subsídios e doações +

Venda de acções (quotas) próprias +

Cobertura de prejuízos +

Juros e proveitos similares +    805 861

   PAGAMENTOS RESPEITANTES A:

Empréstimos obtidos -    147 273

Amortização de contratos de locação financeira -    673 590
Juros e custos similares -    1 096

Dividendos -    22 805

Reduções de capital e prestações suplementares -

Aquisição de acções (quotas) próprias - -   844 764
FLUXOS DAS ACTIVIDADES DE FINANCIAMENTO (3) = -   38 904

Variação de caixa e seus equivalentes  (4) = (1)+(2)+(3) + -    500

Efeito das diferenças de câmbio +
Caixa e seus equivalentes no início do período -   1 495
Caixa e seus equivalentes no fim do período -   1 995

� � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � 	 � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � �� � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � 	 � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � �� � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � 	 � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � �� � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � 	 � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � �

Método directo
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Discrim inação dos componentes de caixa e seus equivalentes:

Numerário
Depósitos bancários imediatamente mobilizáveis
Equivalentes a caixa:

Caixa e seus equivalentes
Outras disponibilidades

Disponibilidades constantes do balanço -1.995

2004
140

-1.638

-1.495

-1.495

-1.995







� � � � � �  � � � 	 � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � �� � � � � �  � � � 	 � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � �� � � � � �  � � � 	 � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � �� � � � � �  � � � 	 � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � �

2005
177

 (Unidade: Euros)

-2.172
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